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Aspectos socioeconômicos podem, muitas vezes, influenciar na qualidade de vida dos cidadãos. 

Em se tratando de comunidades tracionais verifica-se, geralmente, que por estarem 

estabelecidas em áreas que apresentam déficit no atendimento de serviços básicos de saúde, com 

destaque para os serviços de saneamento, acabam por ser acometidas por doenças transmitidas 

por vetores e/ou por contato direto com seus próprios efluentes e resíduos. Além disso, constata-

se que a falta de orientação educativa pode ser um indicador, que influencia diretamente na 

dinâmica dos aspectos socioeconômicos, refletindo, sobretudo, na qualidade de vida dessas 

populações. Neste sentido, esta pesquisa teve como objetivo analisar os reflexos da dinâmica 

socioeconômica entre duas comunidades tradicionais, tendo como estudo de caso, dois grupos 

de pescadores, sendo um do Brasil e outro da República de Malta. Por meio de entrevistas 

semiestruturadas, realizadas de setembro de 2017 a fevereiro de 2018, foram coletados dados 

em ambas as localidades. A amostra foi definida por meio da estatística intencional e os dados 

foram tabulados com o uso do software Excel, sendo posteriormente plotados graficamente, para 

melhores representar os resultados. Constatou-se que no Brasil, mesmo havendo indicadores 

socioeconômicos divergentes entre os entrevistados, existem áreas com fragilidade e falta de 

atendimento dos serviços básicos de saúde e saneamento. Em contrapartida, em Malta, 

verificou-se que o fato do poder público ser atuante, e haver participação popular, coloca os 

entrevistados nivelados econômica e socialmente. Conclui-se ao final, que para que indicadores 

socioambientais reflitam de forma correspondente para a qualidade de vida das populações, há 

necessidade de participação da sociedade na elaboração e execução das políticas públicas. 
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